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Apresentação

A Matemática é uma ciência poderosa e bela; problematiza ao mesmo tem-
po a harmonia divina do universo e a grandeza do espírito humano. 

(F. Gomes Teixeira)

Caro leitor. Cara leitora...

 Em meio aos desafios extremos que a humanidade tem sido colocada por conta do ce-
nário pandêmico que a todos tem afetado de diversas maneiras, a satisfação é imensa em poder 
apresentar-vos esta coletânea   de diálogos, de diferentes professores que ensinam matemática 
na educação básica.   Esta obra representa um facho de esperança, carinho e afeto diante de 
tantas perdas que temos sofrido. Produzir em meio a este caos generalizado, é de fato sinal de 
resistência contra um inimigo invisível, com qual temos que lutar.

A tarefa de ensinar e de aprender, não para, pelo contrário continua vencendo as in-
tempéries e obstáculos e apresentando seta no caminho e estabelecendo estratégias para a 
construção de habilidades e preparo para o exercício da cidadania.  O ensino de matemática 
tem cada vez mais evidenciado práticas motoras de valores, saberes e fazeres   de extrema sig-
nificação para os grupos humanos.  A matemática faz parte de um processo cujas as intenções 
pedagógicas é de preparar para a vida dentro das qualificações necessárias para o trabalho e 
para a promoção social do ser humano.

Esta ideia, que inclusive está preconizada no artigo 2º da Lei 9394/96, contribui para o 
entendimento de que o ensino, seja na matemática ou em quaisquer disciplinas, deve, pois, for-
mar cidadãos críticos e atuantes na sociedade. Fica evidente o desafio que temos como profes-
sor de construir um espaço de diálogo cujo o objetivo   seja atingir a qualidade social na formação 
sistemática do indivíduo. 

 A prática docente, principal responsável pelo processo de apropriação dos conhecimen-
tos acumulados social e culturalmente, é quase sempre conhecida apenas pelos seus sujeitos. 
A compreensão que temos é de que educação tem a tarefa desafiadora de atuar na resolução 
de conflitos e alicerçada em valores éticos, mobilizar o processo de construção participativa na 
sociedade para manter e/ou transformá-la de forma consciente, crítica, criativa e responsável.

Neste contexto, é possível dizer que pensar o ensino de matemática na escola de edu-
cação básica tem sido o grande desafio dos professores e professoras que ensinam matemática. 
A perspectiva, ora vigente na maioria das práticas, não conseguem articular o arcabouço de co-
nhecimentos, recursos e estratégias presentes no contexto sociocultural dos alunos. Historica-
mente o ensino de matemático se firmou na teoria dos conjuntos, ao passo que se distanciou do 
terreno das práticas e dos contextos reais. 

Esta obra, vem de forma muito simples, apresentar   uma nova proposição, no caminho 
de práticas que melhorem o ensino de matemática, principalmente no viés de aplicabilidade de 
conteúdos dispostos no currículo escolar.  Busca-se desta forma novas perspectivas de ensino, 
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que possam romper com a estratégia da memorização, com os currículos enfadonhos de repeti-
ção, listas de exercícios e fórmulas vazias.  

 Cada capítulo possui em seu escopo um diálogo atual, verídico e necessários a aqueles 
que se propõem a ensinar matemática na educação básica.  As discussões abordam, entre ou-
tros, temas como as percepções de professores de uma escola do campo sobre o uso das tecno-
logias digitais no ensino de matemática; etnomatemática: uma possibilidade pedagógica;  ensino 
de matemática na educação infantil: uma experiência da CMEI Carlos Alberto cruz em barra do 
bugres -MT; a importância da ludicidade no processo de ensino da matemática na educação 
infantil, o ensino de matemática em um contexto dialógico; recursos tecnológicos para ensino 
de matemática na Eja em contextos de pandemia; o ensino de matemática nos anos iniciais de 
acordo com a BNCC; jogos virtuais como recurso para o ensino de matemática ; ensino de mate-
mática para estudantes surdos: desafios e possibilidades; o ensino de matemática na educação 
infantil na perspectiva da BNCC. a atividade lúdica na construção do conhecimento matemático 
no primeiro ano do ensino fundamental.

Este livro, discute os diferentes ambientes e recursos de aprendizagem em dois polos 
distintos, a saber o primeiro chamado de paradigma   do exercício e o segundo como cenário 
para investigação.  Assim, os temas abordados farão parte de sua leitura e das possibilidades 
de ensinar matemática de forma significativa. Como já mencionado, são diálogos constituídos 
por professores e professoras da educação básica que ousaram apostar na mudança em suas 
práticas pedagógicas, investiram na leitura e na pesquisa como método, mas que a cima de tudo 
estão lá no chão de giz como eu e você.

Desejamos assim, que a leitura de cada artigo que tomou parte desta compilação, con-
tribua com o fazer pedagógico dos professores e professoras que ensinam matemática no dife-
rentes ambientes e cenários no nosso Brasil.  

Que cada diálogo proposto, possa ser um ponto de partida, cujos caminhos revelarão no-
vas experiencias e possibilidades para se ensinar e aprender matemática de forma significativa. 

Um cordial abraço e boa leitura.

Profº. Me. Paulo Marcos Ferreira Andrade
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Resumo
O objetivo desse artigo é de demonstrar a importância do ensino da matemática, de acordo com 
a BNCC (Base Nacional Comum Curricular), para os alunos dos anos iniciais. A Matemática na 
BNCC tem como intuito pedagógico a idéia de que todos podem aprender Matemática. Para a 
realização do artigo a pesquisa bibliográfica foi escolhida como proposta metodológica visando 
apresentar as principais relações entre as publicações que referenciam o ensino da matemática 
nos anos iniciais. A Matemática nos anos iniciais é de suma importância para os alunos, pois ela 
desenvolve o pensamento lógico e é fundamental para construção de conhecimentos em outras 
áreas. As dez competências da BNCC buscam estabelecer os princípios básicos nos quais as 
escolas de todo o país devem organizar seus currículos. Para o ensino de matemática do 1° ao 
5° ano, a BNCC constituiu cinco unidades temáticas, discorridas de modo a funcionar de maneira 
complementar uma à outra. Elas são: números, álgebra, geometria, grandezas e medidas, e pro-
babilidade e estatística. Pode-se compreender que a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) 
pode ser um elemento favorável, que fornecerá para que essa área do conhecimento, nos anos 
iniciais, a contribuição para o desenvolvimento de atividades que abranjam os conhecimentos 
matemáticos.

Palavras-chave: matemática. anos iniciais. BNCC. alunos.

Abstract
The purpose of this article is to demonstrate the importance of teaching mathematics, according 
to the BNCC (National Common Curriculum Base), for students in the early grades. Mathematics 
at BNCC has as its pedagogical purpose the idea that everyone can learn Mathematics. To carry 
out the article, the bibliographical research was chosen as a methodological proposal aiming to 
present the main relationships between publications that refer to the teaching of mathematics in 
the early years. Mathematics in the early years is of paramount importance for students, as it de-
velops logical thinking and is fundamental for building knowledge in other areas. The BNCC's ten 
competencies seek to establish the basic principles on which schools across the country should 
organize their curricula. For the teaching of mathematics from the 1st to the 5th year, the BNCC 
constituted five thematic units, discussed in order to function in a way that complements each 
other. They are: numbers, algebra, geometry, quantities and measures, and probability and statis-
tics. It can be understood that the Common National Curriculum Base (BNCC) can be a favorable 
element, which will provide this area of knowledge, in the initial years, with a contribution to the 
development of activities that encompass mathematical knowledge.

Keywords: mathematics. early years. BNCC. students.
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INTRODUÇÃO

O ensino da matemática exerce um papel essencial na vida do educando. Dessa forma o 
trabalho dos professores dos anos iniciais permitiu aos alunos as possibilidades necessárias de 
vivenciar e fazer matemática, de modo que estes conhecimentos sejam percebidos na sua vida, 
a partir de suas ações, evitando o uso excessivo apenas de técnicas e definições, afim de que 
se tornem cidadãos críticos e ativos na mudança do meio em que vivem.

Segundo o PCN (Parâmetros curriculares nacionais) (Brasil, 1997):

{...} é importante que a Matemática desempenhe, equilibrada e indissociavelmente, seu 
papel na formação de capacidades intelectuais, na estruturação do pensamento, na agi-
lização do raciocínio dedutivo do aluno, na sua aplicação a problemas, situações da vida 
cotidiana e atividades do mundo do trabalho e no apoio à construção de conhecimentos 
em outras áreas curriculares (p.25)

Diante disso, o objetivo desse artigo é de demonstrar a importância do ensino da ma-
temática, de acordo com a BNCC (Base Nacional Comum Curricular), para os alunos dos anos 
iniciais. Para isso faremos uso de referenciais teóricos que tratem do ensino da matemática nos 
anos iniciais de acordo com a BNCC. 

A Matemática na BNCC tem como intuito pedagógico a ideia de que todos podem apren-
der Matemática. Deste modo, a Matemática na BNCC sugere o desenvolvimento de competên-
cias e habilidades que permitem ao estudante aprender a importância dessa área na vida coti-
diana, bem como expandir as formas de pensar matematicamente para muito além dos cálculos 
numéricos.

Para a realização do artigo a pesquisa bibliográfica foi escolhida como proposta metodo-
lógica visando apresentar as principais relações entre as publicações que referenciam o ensino 
da matemática nos anos iniciais. Portanto, foram realizadas leituras alusivas ao ensino da mate-
mática buscando opinião de diferentes autores que contribuíram para a abordagem necessária 
na elaboração do trabalho.

A IMPORTÂNCIA DA MATEMÁTICA NOS ANOS INICIAIS

Além da importância imediata para a vida do estudante, os Parâmetros Curriculares 
Nacionais (PCN) recomendam que um bom ensino de Matemática, nos anos iniciais do ensino 
fundamental, desenvolva uma base para os anos posteriores e dá apoio à edificação de outras 
áreas, o que pode ser demonstrado a seguir: 

A constatação da sua importância apoia no fato de que a Matemática desempenha papel 
decisivo, pois permite resolver problemas da vida cotidiana, tem muitas aplicações no 
mundo do trabalho e funciona como instrumento essencial para a construção de conheci-
mentos em outras áreas curriculares. Do mesmo modo, interfere fortemente na formação 
de capacidades intelectuais, na estruturação do pensamento e na agilização do raciocínio 
dedutivo do aluno (BRASIL, 1998, p. 15).

Ou seja, a Matemática nos anos iniciais é de suma importância para os alunos, pois ela 
desenvolve o pensamento lógico e é fundamental para construção de conhecimentos em outras 
áreas.

A matemática esta presente na vida de todos nós e é considerada componente importan-
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te para a convivência em sociedade. Em nosso dia a dia fazemos contas, utilizamos números, 
raciocínios lógicos e operações matemáticas no mercado, na padaria, no banco. É importante 
preparar, os alunos para sua inserção nesse mundo e a alfabetização matemática é um dos 
principais passos para isso, sendo considerada importante desde os anos iniciais. Portanto, é 
necessário que as crianças desenvolvam a capacidade de pensar matematicamente, de utilizar 
um raciocínio lógico e de resolver problemas para que possam interagir com o mundo e com as 
outras áreas do conhecimento. De acordo com Brasil o ensino da matemática deve se configura 
como uma prática de: 

Investigar é experimentar coletivamente, ler, escrever e discutir matematicamente, levan-
tar hipóteses, buscar indícios, observar regularidades, registrar resultados provisórios, 
compartilhar diferentes estratégias, variar procedimentos, construir argumentos matemáti-
cos, como também ouvir os argumentos matemáticos dos colegas, buscarem generalizar, 
conceituar. Professor e alunos participam desse movimento questionando, apresentando 
seu ponto de vista, oferecendo contra exemplos, argumentando, matematizando. A comu-
nicação acontece por meio da dialogicidade. (BRASIL, 2014, Pág.18).

Deste modo, a escola é a união entre os alunos e a sociedade, sendo ela mesma um lu-
gar de socialização. É no ambiente escolar que as crianças entram em contato com informações 
e conhecimentos associados à vida cotidiana, por meio dela inicia- se um método de convívio 
com outras crianças e tem acesso a cultura.

Santos e Lima (2012, p. 3) incidem que: 

O ensino da matemática deve partir das experiências cotidianas do educando para a (des) 
construção de conceitos, visando uma aprendizagem significativa. Se o docente descon-
siderar essas evidências estará anulando os sentidos da aprendizagem. [...] o professor, 
ao contemplar os conhecimentos prévios do aluno, terá um ponto de partida para novas 
possibilidades de aprendizagens. 

Portanto, esse processo não é mais caracterizado pelo repasse de informações e con-
teúdos, na qual o professor passa a ser o intermediador do aluno na construção do seu próprio 
conhecimento, condição desenvolvida desde as séries iniciais, nas quais a valorização do saber 
do estudante representa o reconhecimento da sua condição de ser social.

No entanto, o ensino de Matemática nos anos iniciais por muitas vezes não é tão valo-
rizado, pois os professores investem nos processos de alfabetização e deixam-no de lado, isso 
é efeito da formação inicial dos professores dos anos iniciais, muitas vezes deficitária em Mate-
mática, pois sabe-se que essa formação não se dá nos cursos de licenciatura de Matemática, 
contudo, prioritariamente, nos cursos de Pedagogia, cujo objetivo principal ou centralidade é fo-
cada nos processos de alfabetização e letramento (BORCHARDT, 2015), gerando um déficit de 
conhecimentos matemáticos para esses professores. Deste modo, é reconhecida a necessidade 
de investimentos na formação continuada de professores que ensinam Matemática nos anos 
iniciais (BARRETO, 2011).

De acordo com Santos, Oliveira e Oliveira (2013, apud ALTO É, JESUS, e CARARI, 
2015, p. 2), o pensamento matemático deve ser estabelecido nas primeiras séries do Ensino 
Fundamental: 

A matemática está entre as principais matérias para a formação do aluno e da sociedade, 
pois estabelece uma relação entre o cotidiano e a vida social, é fundamental que os alunos 
tenham contato com a matéria a partir das séries iniciais. 

Deste modo, partindo da concepção de que a matemática faz parte da vida real do edu-
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cando, vista como instrumento que ajuda no desenvolvimento no seu meio social é fundamental 
inseri-la desde a Educação Infantil por meio de atividades manipulativas, dando continuidade 
durante toda etapa do Ensino Fundamental. Sempre analisando o manejo de objetos concretos 
como facilitadores para a descoberta e construção dos conceitos que estão sendo trabalhados 
em sala de aula.

Dessa forma, entende-se que conhecimento matemático tem que ser construído pelo 
aluno por meio de atividades que lhe despertem o interesse para aprender. Fazendo relações 
do que ele vê dentro da escola com o que ele já conhece fora da escola. Dividido por ele na sua 
convivência sociocultural.

Em sua origem, a matemática constituiu-se a partir de uma coleção de regras isoladas de 
decorrentes experiências diretamente conectadas com a vida diária. Da mesma forma, a sobre-
vivência numa sociedade complexa, que exige novos padrões de produtividades, depende cada 
vez mais do conhecimento matemático. É importante enfatizar que a matemática deve ser vista 
pelo educando como um conhecimento que pode prover o desenvolvimento do seu raciocínio, de 
sua aptidão expressiva, de sua sensibilidade e estética e de sua imaginação.

Contudo, no âmbito escolar, a educação matemática é vista como uma linguagem capaz 
de traduzir a realidade e estabelecer suas diferentes mudanças e implicações (SANTOS, 2018)..

COMPETÊNCIAS E HABILIDADES ESPECÍFICAS DE MATEMÁTICA DA 
BNCC NOS ANOS INCIAIS

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) é um documento de caráter normativo que 
define o conjunto orgânico e progressivo de aprendizagens essenciais que todos os alunos de-
vem desenvolver ao longo das etapas e modalidades da Educação Básica, de modo a que te-
nham assegurados seus direitos de aprendizagem e desenvolvimento, em conformidade com o 
que preceitua o Plano Nacional de Educação (PNE). 

O PNE é um documento normativo que se aplica unicamente à educação escolar, tal 
como a define o § 1º do Artigo 1º da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB, Lei nº 
9.394/1996) e está norteado pelos princípios éticos, políticos e estéticos que visam à formação 
humana integral e à construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva, como funda-
mentado nas Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica (DCN). 

A proposta da BNCC Ensino Fundamental − Anos Iniciais é a progressão das múltiplas 
aprendizagens, articulando o trabalho com as experiências anteriores e valorizando as situações 
lúdicas de aprendizagem.

Na BNCC, competência é definida como a mobilização de conhecimentos (conceitos e 
procedimentos), habilidades (práticas, cognitivas e socioemocionais), atitudes e valores para 
resolver demandas complexas da vida diária, do pleno exercício da cidadania e do mundo do 
trabalho.

A competência geral da BNCC é de exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abor-
dagem própria das ciências, incluindo a investigação, a reflexão, a análise crítica, a imaginação e 
a criatividade, para investigar causas, elaborar e testar hipóteses, formular e resolver problemas 
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e criar soluções (inclusive tecnológicas) com base nos conhecimentos das diferentes áreas.

As dez competências da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) buscam estabelecer 
os princípios básicos nos quais as escolas de todo o país devem organizar seus currículos.

Para o ensino de matemática do 1° ao 5° ano, a BNCC constituiu cinco unidades temáti-
cas, discorridas de modo a funcionar de maneira complementar uma à outra. Elas são: números, 
álgebra, geometria, grandezas e medidas, e probabilidade e estatística.

No capítulo referente à área de Matemática, a BNCC apresenta oito competências espe-
cíficas para o ensino fundamental que são elas: 

1. Reconhecer que a Matemática é uma ciência humana, fruto das necessidades e preo-
cupações de diferentes culturas, em diferentes momentos históricos, e é uma ciência viva, 
que contribui para solucionar problemas científicos e tecnológicos e para alicerçar desco-
bertas e construções, inclusive com impactos no mundo do trabalho. 
2. Desenvolver o raciocínio lógico, o espírito de investigação e a capacidade de produzir 
argumentos convincentes, recorrendo aos conhecimentos matemáticos para compreen-
der e atuar no mundo. 
3. Compreender as relações entre conceitos e procedimentos dos diferentes campos da 
Matemática (Aritmética, Álgebra, Geometria, Estatística e Probabilidade) e de outras áreas 
do conhecimento, sentindo segurança quanto à própria capacidade de construir e aplicar 
conhecimentos matemáticos, desenvolvendo a autoestima e a perseverança na busca de 
soluções. 
4. Fazer observações sistemáticas de aspectos quantitativos e qualitativos presentes nas 
práticas sociais e culturais, de modo a investigar, organizar, representar e comunicar infor-
mações relevantes, para interpretá-las e avaliá-las crítica e eticamente, produzindo argu-
mentos convincentes. 
5. Utilizar processos e ferramentas matemáticas, inclusive tecnologias digitais disponíveis, 
para modelar e resolver problemas cotidianos, sociais e de outras áreas de conhecimento, 
validando estratégias e resultados. 
6. Enfrentar situações-problema em múltiplos contextos, incluindo-se situações imagina-
das, não diretamente relacionadas com o aspecto prático-utilitário, expressar suas respos-
tas e sintetizar conclusões, utilizando diferentes registros e linguagens (gráficos, tabelas, 
esquemas, além de texto escrito na língua materna e outras linguagens para descrever al-
goritmos, como fluxogramas, e dados). 7. Desenvolver e/ou discutir projetos que abordem, 
sobretudo, questões de urgência social, com base em princípios éticos, democráticos, 
sustentáveis e solidários, valorizando a diversidade de opiniões de indivíduos e de grupos 
sociais, sem preconceitos de qualquer natureza. 
8. Interagir com seus pares de forma cooperativa, trabalhando coletivamente no plane-
jamento e desenvolvimento de pesquisas para responder a questionamentos e na bus-
ca de soluções para problemas, de modo a identificar aspectos consensuais ou não na 
discussão de uma determinada questão, respeitando o modo de pensar dos colegas e 
aprendendo com eles.

Para que nossos estudantes desenvolvam as competências acima explicitadas se faz 
necessário um trabalho coerente e conciso com a utilização de situações-problema do cotidiano 
do aluno direcionadas pedagogicamente em sala de aula para estimular os alunos à construção 
do pensamento lógico – matemático de forma significativa e a convivência social.

A partir das competências específicas, o conjunto de habilidades, articuladas com os 
diferentes objetos de conhecimento, foi estruturado para atender cada componente curricular, 
de tal forma que as habilidades possam expressar as aprendizagens essenciais, que devem ser 
asseguradas nos diferentes contextos escolares. A BNCC explicita as habilidades como sendo 
“práticas, cognitivas e socioemocionais” ou como “expectativa de aprendizagem que é o que os 
alunos devem aprender” (BRASIL, 2017, p. 13).

No Ensino Fundamental – Anos Iniciais, deve-se retomar as vivências cotidianas das 
crianças com números, formas e espaço, e também as experiências desenvolvidas na Educação 
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Infantil, para iniciar uma sistematização dessas noções. Nessa fase, as habilidades matemáticas 
que os estudantes devem desenvolver não podem ficar restritas à aprendizagem dos algoritmos 
das chamadas “quatro operações”, apesar de sua importância. No que diz respeito ao cálculo, 
é necessário acrescentar, à realização dos algoritmos das operações, a habilidade de efetuar 
cálculos mentalmente, fazer estimativas, utilizarem calculadoras e, ainda, para deliberar quando 
é apropriado empregar um ou outro procedimento de cálculo. (BRASIL, 2017, p. 109).

Ainda para a BNCC a compreensão do papel que determinada habilidade representa no 
conjunto das aprendizagens demanda a compreensão de como ela se conecta com habilidades 
dos anos anteriores, o que leva à identificação das aprendizagens já firmadas, e em que medida 
o trabalho para o desenvolvimento da habilidade em questão serve de base para as aprendiza-
gens seguintes (BRASIL, 2017, p. 109).

Desse modo, as habilidades têm por finalidade oferecer aos alunos do ensino funda-
mental possibilidades de conquistas progressivas de aprendizagens matemáticas. A matemática 
pode auxiliar o aluno na leitura do mundo e na sua interação com o mesmo. Para desempenhar 
seu papel como cidadão é imprescindível saber calcular, medir, raciocinar, argumentar, etc.

Por fim, as habilidades da BNCC vão de acordo com cada série, desenvolvidas para o 1º 
ao 5º ano do Ensino Fundamental − Anos Iniciais.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

É evidente e irrefutável que as crianças devem estudar Matemática desde os primeiros 
anos escolares. Dessa forma, a escola necessita tomar como base a realidade de maneira a 
destacar as atividades praticas. Por isso é imprescindível que a matemática ensinada na escola 
proporcione inúmeras alternativas que levem os estudantes, não apenas a abstração de con-
ceitos, mas que os levem a desenvolver o pensamento com criatividade, proporcionando-lhes a 
capacidade de fazer descobertas e compreender o mundo em todos os seus aspectos seja ele 
social, cultural, político entre outros.

Portanto, pode-se compreender que a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) pode 
ser um elemento favorável, que fornecerá para que essa área do conhecimento, nos anos ini-
ciais, a contribuição para o desenvolvimento de atividades que abranjam os conhecimentos ma-
temáticos, através de atividades em que possam manusear objetos, observando, quantifican-
do-os, ordenando-os, bem como comparando seus pesos, seus comprimentos e empregando o 
registro por meio de números.
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